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Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc., devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Alfredo Luiz Paes de Oliveira Suppia

Critério de Avaliação

A) Apresentação individual (ou grupal, dependendo do número de inscritos) de um dos textos da bibliografia. B)

Trabalho final de um máximo de sete páginas (tamanho 12, Times New Roman, espaçamento 1,5) sobre um

filme de temática histórica que não esteja no corpus do curso. Será avaliada a originalidade, a pertinência da

problemática e a mobilização da bibliografia do curso.
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Conteúdo

A história nacional tem sido uma das principais temáticas fílmicas desde os começos do século XX. Ela tem uma

vigência praticamente ininterrupta desde então e conta com manifestações na grande maioria dos cinemas

nacionais. A razão radica no interesse de diferentes agentes – governos, instituições cinematográficas, grupos

políticos, cineastas individuais – pelo potencial do cinema na formação de imaginários coletivos e na constituição

de uma memória nacional, monumentalizada sob a forma de um relato comum. A representação do passado

nacional permite estabelecer diálogos com o presente do momento da produção (e da recepção) que

possibilitam a legitimação de projetos ideológicos determinados. Neste curso serão destacados três momentos

desse cinema histórico que permitem analisar permanências no gênero, evoluções, reavaliações e conexões: o

período silencioso, os anos 1960 e o começo do século XXI. Terão destaque as cinematografias soviética,

estadunidense, francesa, brasileira e cubana.

Metodologia

Neste curso pretende-se trabalhar, em particular, com aqueles filmes históricos que abordaram os relatos

fundacionais da nação, momentos míticos do surgimento do projeto nacional. Estudaremos suas diferentes

variações: relato coletivo (o povo como origem da nação); alegoria da paixão do casal protagonista e o

surgimento da nação; e relato centrado no “herói-pai” nacional. Para isso, se privilegiará a análise de sequências

de um corpus de filmes das cinematografias soviética, estadunidense, francesa, brasileira e cubana. Também se

discutirá, em cada sessão, um dos textos da bibliografia que tenha relação com os filmes e as cenas

selecionadas para esse dia.

Observação


